
Ata da Reunião do Conselho 
 

 ATA Nº 48/98-CET 

 

No dia 02 de Julho de 1998, das 16:30 hs às 20:15 horas, na sede da Secretaria 

de Estado do Emprego e Relações do Trabalho, à Al. Carlos de Carvalho, 603, 6º 

andar, com a presença dos conselheiros signatários da Lista de Presenças própria 

e a presença de Maria Emília Piccinini Veras, do MTb/SPES, Odival Antunes e 

Marcos Scarpetta, do DATAMEC, Claudir J. Daltoé , da UFPR, Ronei Volpi, do 

SENAR, Elietti de Souza, Coordenadora Estadual do Sistema Público de Emprego, 

Edson G. Vilela de Souza, Coordenador da Universidade Livre do Trabalho, Jair 

Pedro Vendruscolo, Coordenador de Geração de Emprego e Renda, Nircélio Zabot, 

da Coordenador de Formação Profissional, José Maurino Martins de Oliveira, da 

Secretaria Executiva do CET, técnicos da SERT: Luiz Antônio Bonato (CFP), 

Elisabeth Deen (ULT), Elisabete Baggio (ULT), Eron Maranho (ULT), reuniu-se o 

Conselho Estadual do Trabalho, em sua 41ª Reunião Ordinária, para deliberar 

sobre os seguintes assuntos de pauta: 1- Apreciação da ata anterior de Nº 47. 2- 

Homologação de Conselhos Municipais do Trabalho. 3- Apreciação e assinatura da 

Resolução Nº 087/98-CET. 4- Apreciação e assinatura da Resolução Nº 088/98-

CET. 5- Homologação (Referendum) da Resolução Nº 089/98-CET. 6- 

Apresentação do Programa “Agrinho” do SENAR. 7- Realocação de recursos não 

aplicados referentes ao item 1.02 - “Assentamentos e Comunidades Rurais”, do 

ANEXO II da Resolução Nº 081/98-CET, de 18/03/98. 8- Encaminhamentos 

quanto à assessoria jurídica do CET. 9- Proposição de temário prioritário para a 

próxima Reunião. 10- Informes Gerais. 10.1. - Programação de Cursos do 

Programa Nacional de Capacitação de Conselheiros - CUT/PR. 10.2. - Outros (Em 

aberto). 

Abertura:  

 Dando início à reunião, o presidente, Sinval Zaidan Lobato Machado, 

cumprimentou os conselheiros, bem como os visitantes, procedendo a 

apresentação pessoal dos mesmos, informando que a presente reunião era 

referente a Junho/98, adiada em função da agenda do governador, prevista 

inicialmente para o dia 24/06/98 (data normal da reunião do CET), e 

posteriormente para o dia 1º/07/98, quando ocorreu a solenidade no Palácio 

Iguaçu, dedicada à SERT. 

 Leu justificativa de ausência à presente reunião dos conselheiros José Daniel 

Farias e Eliana Maria dos Santos, da CUT. 

 Negociou a inclusão na pauta, como itens extra-pauta, os seguintes assuntos, 

devendo os dois primeiros ser tratados logo no início da reunião e o terceiro, 

juntamente com o “item 7” da pauta: 

a) Assinatura de Convênio entre SERT/ULT e a MTB/SPES. 

b) Esclarecimento, pela UFPR, quanto à Formação e Capacitação de Trabalhadores 

Rurais do Paraná. 

c) Recursos Adicionais do MTb/SEFOR/98. 

Itens extra-pauta: 

a) Assinatura de Convênio – SICE. 

 Foi firmado entre o MTb/SPES, representado, no ato, por Maria Emília Piccinini 

Veras, e a SERT/ULT, representada, no ato, pelo Secretário Pedro Granado 

Martines, o Termo de Convênio, visando a utilização do Sistema de Informações 

Conjunturais de Emprego-SICE. 

 Edson G. Vilela de Souza, Coordenador da Universidade Livre do Trabalho-ULT, 

na oportunidade, explicou que o Convênio tinha por finalidade disponibilizar à 

SERT, aos Conselhos Municipais do Trabalho e às Prefeituras Municipais do 

Paraná, o Sistema de Informações Conjunturais de Emprego-SICE, como parte 

dos Boletins de Vocação Municipal, que visam democratizar o perfil e a aptidão 



dos municípios para a implementação de políticas públicas do trabalho. 

 Maria Emília Piccinini Veras agradeceu a oportunidade e explicou que o SICE 

utiliza dados do CAGED e RAIS, procurando torná-los acessíveis ao público 

destinatário.  

 Pedro Granado Martines, Secretário, agradeceu a presença de Maria Emília 

Piccinini Veras, prestigiou o trabalho do Conselho Estadual do Trabalho e sua 

forma tripartite de atuar, informou sobre o evento no Palácio Iguaçu, ocorrido no 

dia anterior, quando se deu a assinatura de convênios com diversos municípios 

relativamente ao Programa Barracões Industriais, bem como foi comemorado o 

contrato de Nº 6000 do PROGER URBANO, sancionada a lei que cria o Banco da 

Família e lançado o Cartão do Trabalhador. 

 Sueli de Oliveira Formiga, da DRT, representando, no ato, o Delegado Tércio 

Alves de Albuquerque, agradeceu a presença de Maria Emília e considerou que o 

Convênio ora assinado traria benefícios principalmente aos Conselhos Municipais 

do Trabalho, na tarefa de definir prioridades municipais. 

 Sinval Z. L. Machado enalteceu a idéia do convênio firmado em função da 

disponibilização do SICE e, em nome dos Conselhos Municipais do Trabalho, 

agradeceu a Maria Emília e à equipe da DATAMEC presente. Aproveitou para 

informar o andamento do PROGER, no Estado, os resultados atingidos até agora., 

bem como o convênio firmado entre a SERT e o Banco do Brasil S/A, visando o 

acompanhamento e monitoração pelas Instituições de Ensino Superior, ação que 

vem produzindo resultados satisfatórios em termos de redução da inadimplência e 

da consolidação do PROGER. Entregou cópia do Ofício Nº 017/98-CET, referente 

ao fluxo de informações no âmbito do PROGER, solicitando a gentileza de, na 

qualidade de porta-voz do CET, fazer gestões junto ao setor competente do MTb, 

na busca de solução definitiva e urgente. Reclamou da redução dos recursos do 

PLANFOR, penalizando principalmente o Paraná que, pelo zelo de bem aplicar os 

recursos, acabou devolvendo boa parte dos mesmos e agora acabou sendo 

contemplado com recursos aquém das reais necessidades.  

 Elietti de Souza, Coordenadora Estadual do Sistema Público de Emprego, 

agradeceu o apoio da DATAMEC no treinamento de técnicos das Agências do 

Sistema Público de Emprego. 

 Heitor Rubens Raimundo, da CUT, reivindicou a possibilidade de uso do SICE 

também pelas bancadas representadas no CET e reiterou os questionamentos e 

reivindicações feitos pelo presidente quanto ao prejuízo sofrido pelo Paraná, no 

tocante aos recursos do PLANFOR. 

b) Esclarecimento, pela UFPR, quanto à Formação e Capacitação de Trabalhadores 

Rurais do Paraná. 

 Heitor Rubens Raimundo, da CUT, apresentando o Prof. Claudir J. Daltoé, da 

UFPR, informou que havia convidado o mesmo para vir esclarecer, no Conselho, a 

questão da Formação e Capacitação de Trabalhadores Rurais do Paraná, 

levantada em reuniões anteriores, no que tange ao cumprimento da ação junto a 

assentamentos da reforma agrária. 

 Claudir J. Daltoé, da UFPR, distribuindo informação por escrito, explicou que, 

não obstante muitas tentativas, problemas jurídicos impediram a realização do 

convênio, sendo, ao final, os recursos devidamente devolvidos à SERT e que as 

despesas realizadas na expectativa do convênio foram assumidas pela 

Cooperativa Central de Reforma Agrária do Paraná Ltda – CCA/PR. Esclareceu que 

a UFPR tem plenas condições de realizar o proposto e colocou-se à disposição 

para futuros compromissos, mas que, neste momento, não pôde desenvolver o 

projeto simplesmente por entraves de ordem jurídica, que inviabilizam a 

concretização do convênio. 

Itens de pauta: 

1- Apreciação da ata anterior de Nº 47/98-CET: 

 Aloize Gogola pôs em apreciação a ata anterior de Nº 047/98-CET, a qual foi 

aprovada sem emendas ou adendos. 

2- Homologação de Conselhos Municipais do Trabalho. 



 José Maurino de Oliveira Martins, da Secretaria Executiva do CET, relatou, em 

nome da Comissão de Homologação de Conselhos Municipais do Trabalho, a 

homologação do recém criado Conselho Municipal de Emprego e Relações do 

Trabalho de Foz do Jordão (Res. 676/98-PRES/CET), bem como a homologação da 

recomposição de membros nos Conselhos Municipais de Trabalho de Querência do 

Norte (Res. 677/98- PRES/CET) e Paranacity (Res. 678/98 – PRES/CET).  

3- Apreciação e assinatura da Resolução Nº 087/98-CET. 

 Aloize Gogola, a pedido do presidente, leu a minuta de Resolução N º 087/98-

CET, que recompõe o Grupo Temático de Relações de Trabalho, em atenção à 

deliberação tomada pelo CET, na reunião anterior. Feitas as devidas retificações 

no texto proposto e confirmados os nomes dos componentes do Grupo, a 

Resolução foi aprovada e assinada, no ato, pelos conselheiros. 

4- Apreciação e assinatura da Resolução Nº 088/98-CET. 

 Aloize Gogola, a pedido do presidente, leu a minuta da Resolução Nº 088/98-

CET que, conforme proposição aprovada em reunião anterior, recompõe e reativa 

a Comissão de Acompanhamento do Programa de Formação Profissional. 

Aprovado o texto e os nomes dos componentes da Comissão, foi a Resolução 

aprovada e assinada, no ato, pelos conselheiros. 

5- Homologação (Referendum) da Resolução Nº 089/98-CET. 

 Elietti de Souza, Coordenadora Estadual do SEMPRE, explicou as razões que 

motivaram a Resolução Nº 089/98-CET, inicialmente aprovada e assinada pelo 

presidente “ad referendum” do plenário do CET, bem como as planilhas anexas à 

mesma, visando ajustes de alguns recursos no Plano de Trabalho/98 do Convênio 

MTb/SPES/CODEFAT Nº 006/96-SINE/PR e o remanejamento de outros, visando 

viabilizar principalmente a entrada da UFPR no Programa de Acompanhamento, 

Avaliação e Monitoração do PROGER URBANO, na capital, região metropolitana e 

litoral, somando-se às Universidades Públicas Estaduais. 

 Heitor Rubens Raimundo, da CUT, concordando com a Resolução e 

recomendando sua homologação pelo plenário, demonstrou sua preocupação com 

falhas no planejamento, que, se bem feito, evitaria a necessidade de ajustes e de 

remanejamento de recursos, justamente para atender uma atividade essencial 

que é o acompanhamento.  

 Elietti de Souza esclareceu que o recurso foi previsto, mas que, com a redução 

do recursos liberados no âmbito do SEFOR, houve a necessidade de se fazer os 

ajustes e o remanejamento. 

 Pedro de Paula, da FEVAREJISTA, considerou que, no conjunto, esses ajustes 

são mínimos e perfeitamente normais. 

 Heitor Rubens Raimundo, da CUT, propôs um envolvimento mais participativo do 

CET na elaboração dos Planos de Trabalho anuais para o MTb, bem como a 

participação nas discussões do orçamento estadual, compatibilizando-o com o 

federal. 

 Sinval Z. L. Machado, presidente, acatou a proposição de Heitor e propôs que o 

Grupo de Planejamento Setorial-GPS viesse expor, no CET, o Plano Orçamentário 

da SERT e que o CET designasse uma comissão tripartite para acompanhar as 

discussões da LDO, na Assembléia Legislativa.  

 Com essas ponderações, a Resolução Nº 089/98-CET foi referendada pelo 

plenário e assinada pelos conselheiros. 

6- Apresentação do Programa “AGRINHO” do SENAR. 

 Sinval Zaidan Lobato Machado, presidente, convidou o conselheiro Aparecido 

Domingos Errerias Lopes, da FAEP, para apresentar a equipe do SENAR, Ronei 

Volpi e Leila e dar encaminhamento à apresentação do programa “AGRINHO”, em 

atenção à solicitação do CET em reunião anterior. 

 Ronei Volpi agradeceu a honra de poder apresentar, no CET, um dos Programas 

do SENAR, irmão caçula do Sistema “S” e que tem características bem diferentes 

das demais entidades, pois, além da formação profissional, tem como atribuição a 

promoção humana dos agricultores. Informou que o SENAR tem três prioridades 

de ação, voltados à educação e cidadania: o Programa RENASCER – Alfabetizar 



para Qualificar, destinado à alfabetização de adultos como condição para a sua 

qualificação profissional; Noções de Cidadania, provendo a população de 

documentação básica e o Programa AGRINHO, desenvolvido em parceria com a 

Secretarias Municipais de Educação e Meio Ambiente, visando levar conteúdos 

transversais ao currículo escolar, enfocando 5 tópicos: saúde materno-infantil, 

saúde do jovem, combate à carie, educação sexual e noções de cidadania. 

Informou que o SENAR montou um projeto-piloto em 1995, atingindo 203 

municípios pelo Programa AGRINHO e que, neste ano, pretende atingir 500.000 

crianças. Mostrou um vídeo de 6 minutos e entregou pasta para cada conselheiro, 

contendo relatório e material instrutivo. Complementou dizendo que, no caso dos 

defensivos agrícolas, não está se ensinado às crianças o seu uso, mas sim, faz-se 

o alerta sobre os perigos, orientam-se os pais quanto à carência dos produtos, 

manipulação, cuidados com o meio ambiente etc.  

 Leila, técnica do SENAR, complementou dizendo que, além disso, existe material 

didático próprio para uso dos professores. Informou que vai ser ultrapassada a 

meta de 500.000 crianças atendidas, neste ano, e que isto não pesa no currículo, 

pois tais conteúdos são utilizados nas matérias normais do currículo. A 

distribuição do material, bem como o treinamento dos instrutores são feitos 

gratuitamente pelo SENAR. 

 Sinval parabenizou o SENAR pelo programa, colocou-se à disposição e pediu 

cópia da fita apresentada. 

 Heitor considerou o programa muito bom e recomendou a integração com a 

EMATER e outros órgãos afins, dentro da necessidade de se integrar e articular os 

projetos da área rural. Questionou sobre a possibilidade real de os direitos serem 

efetivados, de modo que as crianças não só tenham consciência de seus direitos, 

mas também possam ter real acesso aos mesmos. Consultou sobre a possibilidade 

de participar, pessoalmente, desses eventos. 

 Aparecido D. E. Lopes, da FAEP, respondeu que sim e encarregou-se de articular 

a participação dos conselheiros nas ações do Programa AGRNHO. 

 José Carlos Pinhatti testemunhou que, na direção apresentada, há pelo menos 

três projetos da área rural que se integram. Testemunhou também o efeito 

positivo do Programa AGRINHO nos jovens que a EMATER treina. Parabenizou o 

Programa, informando que o mesmo está sendo copiado por outros Estados. 

7- Realocação de recursos não aplicados referentes ao item 1.02 - 

“Assentamentos e Comunidades Rurais”, do ANEXO II da Resolução Nº 081/98-

CET, de 18/03/98. 

 Nircélio Zabot, Coordenador da CFP, apresentou a planilha geral de aplicação 

dos recursos, referentes à Resolução Nº 081/98-CET, identificando os projetos, as 

instituições contratadas e a data dos contratos. Apresentou também planilha 

específica relativa às aplicações do Programa/projeto 1.02 Assentamentos e 

Comunidades Rurais. Ambas as planilhas foram distribuídas, no ato, aos 

conselheiros. 

 Aparecido D. E. Lopes, da FAEP, relembrou seu questionamento, levantado em 

reuniões anteriores, quanto à destinação, pelo CET, de recursos para a área rural, 

a proposição de ação integrada entre as entidades atuantes na área e a 

inviabilização jurídica para a participação do SENAR, como entidade conveniada. 

Informou que, visando esclarecer o posicionamento jurídico, o SENAR contratou 

os serviços do Dr. Marçal Justen Filho, cujo parecer difere do da Assessoria 

Jurídica da SERT, considerando ser possível a contratação do SENAR 

independentemente de licitação. Informou que o referido parecer foi entregue em 

mãos ao Sr. Secretário, solicitando o encaminhamento devido. Informou que, até 

onde tem ciência, só no Paraná o SENAR não tem convênio com o Estado. 

Solicitou que o CET, oportunamente, se pronunciasse sobre a questão dos 

convênios, mas que, quanto à situação atual, nada poderia ser feito.  

 Pedro Granado Martines, Secretário, informou que, de fato, estava de posse do 

processo e daria os encaminhamentos cabíveis. 

 Vanderlei Quaquarini, da Força Sindical, informou ser porta-voz do Prefeito 



Municipal, Escritório Regional da SERT, entidades de trabalhadores e do Conselho 

Municipal do Trabalho de Londrina, no sentido de que sejam tomadas providências 

urgentes pela CFP, visando a qualificação e requalificação profissional de 

trabalhadores para as recém instaladas empresas Atlas Beta Sul e Dixie Toga. 

 Nircélio Zabot, da CFP, informou já estar de posse do pedido e que, com os dois 

milhões de reais a mais, obtidos recentemente junto ao SEFOR, gostaria de fazer 

um estudo prévio com a Comissão de Acompanhamento do Programa de 

Formação Profissional (Res. 088/98-CET) sobre o Plano de Aplicação desses 

recursos, contemplando inclusive a demanda trazida pelo conselheiro Vanderlei, 

submetendo, em seguida, à deliberação da plenária do CET. 

 Sinval explicou, então, o processo de consecução dos recursos junto ao SEFOR, 

quando o Secretário, em conversa com o Ministro do Trabalho, vislumbrou a 

possibilidade de obtenção de R$ 2.000.000,00, mediante mudança de rubrica. 

Informou que o Secretário, tendo que decidir na hora, ligou para a área técnica da 

SERT (CFP), que fez Plano de Aplicação “ad hoc”, e ao Presidente do CET, que 

assumiu a responsabilidade de acatar a mudança de rubrica, ficando por submeter 

o assunto à apreciação da plenária do CET. 

 Nircélio esclareceu que, conforme Plano de Aplicação “ad hoc”, apresentado ao 

SEFOR, esse recurso deverá ser alocado nos programas já aprovados pelo CET 

pela Resolução Nº 083/98-CET e nos contratos já firmados, a maior, com as 

respectivas entidades executoras, uma vez que não é possível firmar novos 

contratos, em função da Lei Eleitoral.  

 Vanderlei Quaquarini, da Força Sindical, relembrou a existência de pleito, nosso 

e de outros Estados, junto ao CODEFAT, visando o aumento de recursos/98, no 

âmbito do SEFOR. Perguntou se esses R$ 2.000.000,00 eram ou não parte desse 

pleito. 

 Sinval respondeu que não. 

 Vanderlei concluiu, então, que existe a perspectiva de obtenção de mais valores, 

após outubro. Argumentou que o período de outubro-dezembro é muito curto, em 

função do que solicitou providências imediatas no sentido de que sejam 

preparados projetos, preferencialmente integrados, para se ganhar tempo, caso 

esses recursos adicionais se concretizem. 

 Heitor Rubens Raimundo, na qualidade de coordenador da Comissão de 

Acompanhamento do Programa de Formação Profissional (Res. 088/98-CET), 

negociou com os conselheiros integrantes da referida Comissão a data da reunião 

para tratar dos assuntos acima, a qual ficou marcada para o dia 07/07/98, às 

09:00 horas, na SERT, sala do CET, ficando a Secretaria Executiva, através de 

José Maurino de Oliveira Martins, encarregada de convocar os membros ausentes 

à presente reunião do CET. Esclareceu que os assuntos tratados na Comissão, 

após estudados, deverão retornar à plenária do CET. 

 Sinval Z. L. Machado informou, a pedido do Secretário, ausente neste momento 

da reunião, que, na próxima segunda-feira, estaria, em Curitiba o Ministro do 

Trabalho. Solicitou a José Maurino que, uma vez confirmado o horário da 

chegada, avisasse os conselheiros. Informou também que Pedro Bório – chefe do 

gabinete do ministro, estaria em Curitiba, já no final da semana. Informou que 

programação básica com Ministro consistia numa coletiva com a imprensa, à tarde 

de Segunda-feira, dia 06/07/98, na SERT, e que, no dia seguinte, a programação 

seria de responsabilidade da Prefeitura Municipal de Curitiba. 

8- Encaminhamentos quanto à assessoria jurídica do CET. 

 Sinval Z. L. Machado entregou o parecer da AJ/SERT ao conselheiro Aparecido 

D. E. Lopes para que elaborasse um parecer e, na próxima reunião do CET, o 

apresentasse aos conselheiros. 

9- Proposição de temário prioritário para a próxima Reunião.  

 Este item não foi tratado formalmente, na reunião. 

10- Informes Gerais.  

10.1.- Programação de Cursos do Programa Nacional de Capacitação de 

Conselheiros - CUT/PR.  



 Heitor Rubens Raimundo, da CUT, informou, por escrito, a programação de 

Cursos do Programa Nacional de Capacitação de Conselheiros - CUT/PR.  

10.2. - Outros (em aberto). 

a) Proposta da CUT. 

 Heitor Rubens Raimundo, da CUT, em cumprimento ao prometido em reuniões 

anteriores, distribuiu cópia do texto “Propostas da CUT para Política Industrial e 

de Geração de Empregos”. 

b) Cerâmica Branca. 

 Aparecido D. E. Lopes, da FAEP, lembrou que, em reunião anterior, a CUT, 

através do conselheiro José Daniel Farias, levantou dúvidas no tocante à meta de 

100 ou de 1000 alunos a ser atendida no item 2.07 – Pólos Automotivos e 

Industriais – Programa de Qualificação e Requalificação de Trabalhadores do Setor 

da Indústria da Cerâmica Branca (Res. 083/98-CET), propondo-se a entidade 

reexaminar a questão, podendo, inclusive, retirar seu voto favorável. 

 José Canisso, da FIEP, auxiliado por técnico, esclareceu que, no projeto global 

para a cerâmica branca, constam 1000 trabalhadores a serem beneficiados, mas 

que no projeto em questão, a meta é, realmente, de 100 trabalhadores, mas a 

carga horária é alta, a qual encarece o custo.  

 Heitor Rubens Raimundo declarou que, não obstante o pedido de vistas ter sido 

feito por seu colega José Daniel Farias, aceitava os esclarecimentos dados, 

propondo-se levá-los para avaliação dentro da entidade. 

c) Ações da Presidência: 

 Sinval informou ter representado o CET em diversas ocasiões, entre as quais a 

inauguração de Hospital Geral do Trabalhador e o Seminário sobre Trabalhador 

Adolescente. 

d) Seminário da Pequena Agroindústria 

 Jair Pedro Vendruscolo, coordenador da CGE/SERT, informou sobre a realização 

bem sucedida do Seminário da Pequena Agroindústria, nos dias 24, 25 e 26 de 

Junho do corrente. 

 Aloize Gogola propôs a inclusão na pauta da próxima reunião do CET um 

relatório mais detalhado sobre o referido Seminário, o que foi acatado. 

e) Barracões Industriais 

 Jair Pedro Vendruscolo explicou rapidamente o Programa Barracões Industriais, 

prometendo trazer para apreciação do CET uma proposta ampla de 

acompanhamento e monitoração do programa, compreendendo capacitação 

técnico-gerencial e profissional, assistência técnica, tratamento tributário especial 

etc. 

f) Secretaria Executiva do CET 

 Heitor Rubens Raimundo retomou a questão da Secretaria Executiva do CET, 

solicitando ao Presidente que oficiasse o assunto ao Secretário, já que a “conversa 

pessoal” não foi conseqüente. Solicitou também que houvesse, na Secretaria 

Executiva do CET, um arquivo das atas das reuniões dos CMT’s, bem como as 

atas do CET fossem levadas ao conhecimento dos CMT’s. 

g) Seminário sobre o Trabalhador Adolescente 

 Sinval Z. L. Machado, presidente, registrou o recebimento de Relatório da 

Ministério Público do Trabalho referente ao “Seminário sobre o Trabalhador 

Adolescente”, realizado nos dias 17 e 18 de Junho de 1998, relatório que foi 

distribuído aos conselheiros presentes. Informou que, nesse Seminário, ficou 

demonstrado que as normas são muito rígidas e precisam mudar e que própria 

Procuradoria está convencida dessa necessidade de mudança. Informou ainda que 

prometeu que o CET estudaria um mecanismo, via criação ou designação de uma 

entidade responsável pelo trabalho dos jovens aprendizes, sob a fiscalização de 

outra entidade credenciada, já que o SENAC/SENAI, entidades instituídas que 

detinham tal função, estão mudando seu perfil, não tendo mais aprendizagem 

metodológica. 

 Nircélio Zabot testemunhou que o SENAC desenvolve aprendizagem 

metodológica na Guarda Mirim, programa que deve expandir-se no Estado. 



Considerou que o PLANFOR permite o controle, avaliando a idoneidade das 

instituições. 

h) Curso de Capacitação em Desenho e Gestão de Programas Sociais 

 Sinval Z. L. Machado parabenizou as técnicas da SERT/CGE, Simone Bergmann 

e Jane Cattani pela conclusão do “Curso de Capacitação em Desenho e Gestão de 

Programas Sociais”, destinado à formação de quadros técnicos para a gestão dos 

programas sociais ligados ao Programa Comunidade Solidária. 

i) Periódico NOTICIA 

 Sinval distribuiu uma cópia por bancada do periódico “NOTÍCIA”.  

Esgotada a pauta, foi encerrada pelo Sr. Presidente a 41ª Reunião Ordinária do 

CET, da qual, para constar o registro, eu, Aloize Gogola, lavrei a presente ata que 

assino. Curitiba, 15 de Julho de 1998. 

 


